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INTRODUÇÃO

A frequência de alterações metabólicas nas pessoas vivendo com HIV (PVHIV) é maior 
que na população geral. Estas desordens podem estar associadas em uma complexa e 
sinérgica interação levando à ocorrência de doenças crônicas, as quais representam as 

principais causas de mortalidade em PVHIV.
Nosso estudo propõe estimar a frequência de comorbidades em PVHIV em uso de 

terapia antirretroviral (TARV) e avaliar os principais fatores de risco. 

ÅDELINEAMENTOςPERÍODOςPOPULAÇÃO:
Estudoseccional- 2017-2018ςPVHIV,sup.
18 anos, que iniciaram TARVentre 2001-
2005emBeloHorizonte.

ÅEVENTO: Contagem de hiperglicemia,
dislipidemia, hipertensão arterial sistêmica
(HAS) e densidade óssea mineral (DMO)
reduzida.

ÅVARIÁEIS EXPOSIÇÃO: Idade, sexo e
atividade física habitual (Questionário de
Baecke).

ÅFONTEDE DADOS: Entrevistas,examesde
laboratório/ imagem,prontuários.

ÅANÁLISES: Descritivas, frequências
absoluta/relativa,associaçãoentre o evento,
idadee atividadefísicaestimada: modelode
Quasipoissonmultilinear,ajustadopelosexo
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ÅPOPULAÇÃO: N=98, 53% sexo masculino,idade média=52 anos, tempo médio de
exposiçãoà TARV=15,6 anose 82%comatividadefísicamoderada.

ÅCOMORBIDADES: 207 comorbidades: 70 ocorrênciasde dislipidemia,51 HAS,44
DMO reduzidae 42 hiperglicemia. 56% dos participantesapresentoumaisde uma
comorbidades(média=2,1 alterações/participante). 91 indivíduosapresentarampelo
menosumaalteração: alteraçãoisoladamaiscomumdislipidemia(n=12), ocorrência
simultânea de dislipidemia/hiperglicemia (n=36) ou dislipidemia/HAS(n=36),
dislipidemia/hiperglicemia/HASforam o trio maisfrequente(n=24), 13 participantes
apresentaramasquatroalterações.

ÅANÁLISEMULTIVARIADA: Efeito discreto a cada 10 anos na idade (OR=1,03;
CI95%=1,02-1,04) - efeito importante da ativ. moderada(referência: ativ. físicaalta)
(OR=1,84; CI95%=1,08-3,13) sobre o aumento no número de ocorrência de
comorbidades.

Tabela 1: Relação entre o número de comorbidades crônicas e idade e atividade física habitual ajustada 
pelo sexo e recuperação imunológica

CONCLUSÃO

Devido à disponibilidade de TARV, as PVHIV apresentam maior sobrevida, entretanto 
enfrentam desafios com relação à ocorrência de doenças crônicas. Estilos de vida 

saudáveis, tais como atividade física habitual, devem ser incentivados para garantir uma 
vida saudável nesta população
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